
Aula 34 3 Acústica Arquitetônica em 
Projetos Comerciais
O Som Invisível que Molda Nossos Espaços e Experiências

Olá, futuro especialista em design de interiores! Seja bem-vindo à Aula 34, onde desvendaremos um dos aspectos 
mais sutis, porém poderosos, de qualquer projeto: a acústica arquitetônica. Você já se pegou em um restaurante 
onde mal conseguia ouvir a pessoa à sua frente, ou em um escritório onde a cacofonia de conversas e telefones 
tornava impossível se concentrar? Esses são exemplos claros de como a acústica, quando negligenciada, pode 
comprometer drasticamente a funcionalidade e o bem-estar em um ambiente.

Nesta aula, vamos mergulhar nos princípios que regem o som e o ruído, explorando como eles interagem com os 
espaços que projetamos. Nosso objetivo não é apenas entender a teoria, mas equipá-lo com o conhecimento 
prático para transformar ambientes barulhentos e desconfortáveis em locais onde a produtividade, a comunicação 
e o relaxamento podem florescer. Ao final, você será capaz de identificar problemas acústicos comuns e propor 
soluções inteligentes e esteticamente integradas, elevando a qualidade de seus projetos comerciais a um novo 
patamar.

Prepare-se para uma jornada que conectará a física do som com a arte do design, mostrando como a escolha de 
um material ou a configuração de um espaço pode influenciar diretamente a experiência humana. Abordaremos 
desde os conceitos fundamentais de som, ruído e reverberação, passando pelos materiais e soluções para 
isolamento e absorção, até a aplicação prática em diferentes tipologias de projetos comerciais, como escritórios, 
restaurantes e lojas. Vamos juntos descobrir como a acústica pode ser uma ferramenta poderosa em suas mãos!



A Essência do Som: Mais que uma Vibração, 
uma Experiência

O que é o Som?
Uma onda de energia que se 
propaga através de um meio por 
meio de vibrações

Como Funciona?
Vibrações chegam aos nossos 
ouvidos e o cérebro as 
interpreta como som

No Design
Cada superfície e material 
interage com essas ondas 
sonoras

Você já parou para pensar no que realmente é o som? Não como algo que simplesmente ouvimos, mas como uma 
força física que interage com tudo ao nosso redor? Imagine-se em um lago calmo, e de repente, você joga uma 
pedra na água. As ondas se propagam, certo? O som funciona de maneira muito similar: ele é uma onda de energia 
que se propaga através de um meio (ar, água, sólidos) por meio de vibrações. Essas vibrações chegam aos nossos 
ouvidos, e nosso cérebro as interpreta como som.

No design de interiores, entender essa essência é crucial. Não estamos apenas lidando com o que é audível, mas 
com a forma como essa energia invisível se comporta dentro de um espaço. Cada superfície, cada material, cada 
forma arquitetônica interage com essas ondas sonoras, refletindo-as, absorvendo-as ou transmitindo-as. É essa 
interação que define a "assinatura acústica" de um ambiente, influenciando diretamente a percepção de conforto, 
privacidade e até mesmo a produtividade.

Para nós, designers, o som é uma ferramenta de projeto tão importante quanto a luz ou a cor. Ele pode criar 
atmosferas, delimitar espaços invisivelmente e até mesmo guiar a experiência do usuário. Ignorar o som é como 
projetar um ambiente sem pensar na iluminação natural ou artificial 3 algo impensável, não é? Vamos, então, 
desvendar os primeiros conceitos que nos permitirão manipular essa força invisível.



Ruído: O Inimigo Silencioso da Produtividade 
e Bem-Estar

Definição: O ruído é, em essência, qualquer som indesejado ou que cause desconforto.

Se o som é uma onda de energia, o que diferencia um som agradável de um ruído irritante? A resposta é simples, 
mas profunda: o ruído é, em essência, qualquer som indesejado ou que cause desconforto. Pense na melodia 
suave de um jazz em um café versus o barulho incessante de uma britadeira na rua. Ambos são sons, mas um 
contribui para a experiência, enquanto o outro a destrói. Em projetos comerciais, o ruído é um dos maiores vilões 
da qualidade ambiental.

O impacto do ruído vai muito além do mero incômodo. A neuroarquitetura, um campo emergente que estuda a 
relação entre o ambiente construído e o cérebro humano, demonstra que o ruído excessivo pode levar a estresse, 
fadiga mental, dificuldade de concentração e até mesmo problemas de saúde a longo prazo. Em um escritório, isso 
se traduz em perda de produtividade; em um restaurante, em uma experiência desagradável que afasta clientes.

Compreender o ruído é o primeiro passo para combatê-lo. Ele pode vir de diversas fontes: o ruído aéreo 
(conversas, música, tráfego), o ruído de impacto (passos, objetos caindo) e o ruído estrutural (vibrações de 
equipamentos). Nosso desafio como designers é identificar essas fontes e criar barreiras ou absorvedores que 
minimizem seu impacto, transformando ambientes caóticos em refúgios de tranquilidade e funcionalidade.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Som Fenômeno físico Vibração de partículas Música, fala, canto dos 
pássaros

Ruído Percepção subjetiva Som indesejado/irritante Tráfego intenso, obras, 
conversas altas



A Dança das Ondas: Entendendo a 
Reverberação
Você já entrou em um ginásio vazio ou em uma igreja antiga e notou como sua própria voz parece ecoar e se 
prolongar no ar? Essa sensação é o que chamamos de reverberação. Ela ocorre quando as ondas sonoras, após 
serem emitidas, continuam a refletir-se nas superfícies do ambiente (paredes, teto, piso) antes de se dissiparem 
completamente. É como se você jogasse uma bola de basquete contra uma parede e ela ficasse quicando por um 
tempo antes de parar.

01

Som é Emitido
A fonte sonora gera ondas que se 
propagam pelo ambiente

02

Reflexão nas Superfícies
As ondas batem nas paredes, teto e 
piso e retornam

03

Múltiplas Reflexões
O som continua refletindo até perder 
energia

Em alguns contextos, como salas de concerto ou igrejas, uma certa reverberação é desejável para enriquecer a 
experiência sonora. No entanto, na maioria dos ambientes comerciais, o excesso de reverberação é um problema 
sério. Ele torna a fala ininteligível, aumenta o nível geral de ruído e cria uma sensação de desconforto e agitação. 
Imagine tentar ter uma conversa importante em uma sala de reuniões onde cada palavra parece se misturar com a 
anterior.

O tempo que leva para o som se dissipar é conhecido como Tempo de Reverberação (TR). Um TR muito longo 
significa um ambiente "oco" e barulhento; um TR muito curto pode deixar o ambiente "morto" e sem vida. Nosso 
papel é encontrar o equilíbrio ideal, manipulando as superfícies e materiais para controlar essa dança das ondas 
sonoras e garantir que o som se comporte da maneira mais funcional e agradável possível para o uso do espaço.



Isolamento Acústico: Criando Barreiras 
Sonoras Eficazes
Agora que entendemos o som, o ruído e a reverberação, surge a pergunta: como controlamos esses elementos 
indesejados? Uma das estratégias mais fundamentais é o isolamento acústico. Pense no isolamento como uma 
barreira física que impede ou reduz a passagem do som de um ambiente para outro. É como vestir um casaco 
grosso no inverno: ele não absorve o frio, mas impede que ele chegue até você.

O objetivo principal do isolamento acústico é garantir a privacidade e minimizar a interferência sonora entre 
espaços adjacentes. Em um escritório, isso significa que a conversa da sala de reunião não atrapalha quem 
trabalha ao lado; em um hotel, que o hóspede não ouve o barulho do quarto vizinho. Para alcançar um bom 
isolamento, trabalhamos com três princípios-chave: massa, estanqueidade e desacoplamento.

Massa
Materiais densos que dificultam 
a vibração e a passagem do 
som

Estanqueidade
Garantir que não haja frestas por 
onde o som possa "vazar"

Desacoplamento
Evitar transmissão direta de 
vibrações entre estruturas

A massa refere-se a materiais densos que dificultam a vibração e, consequentemente, a passagem do som. A 
estanqueidade garante que não haja frestas ou aberturas por onde o som possa "vazar", como uma porta mal 
vedada. E o desacoplamento busca evitar que as vibrações sonoras se transmitam diretamente de uma estrutura 
para outra, como uma parede dupla com uma camada de ar ou material absorvente entre elas. Dominar esses 
princípios é o segredo para criar ambientes verdadeiramente silenciosos e privados.



Materiais para Isolamento: A Escolha Certa 
para Cada Desafio
Compreender os princípios do isolamento acústico é o primeiro passo; o próximo é conhecer os materiais que nos 
permitem aplicá-los na prática. A escolha do material certo é crucial e depende do tipo de ruído a ser combatido, 
do orçamento e das características estéticas do projeto. Felizmente, o mercado oferece uma vasta gama de 
opções, muitas delas alinhadas com as tendências de sustentabilidade que valorizamos hoje.

Materiais como o gesso acartonado (drywall), especialmente em sistemas de paredes duplas com espaçamento, 
são amplamente utilizados pela sua versatilidade e custo-benefício. Para aumentar a massa e o desacoplamento, 
inserimos entre as placas de gesso materiais fibrosos como a lã de rocha ou a lã de vidro. Estes não só adicionam 
massa, mas também têm propriedades de absorção que complementam o isolamento. Borrachas e mantas 
asfálticas são excelentes para isolamento de impacto em pisos e lajes, enquanto vidros duplos (insulados) são 
essenciais para janelas.

Ao selecionar materiais, é importante considerar não apenas seu desempenho acústico, mas também sua origem e 
impacto ambiental. Muitos fabricantes já oferecem lã de rocha e vidro com alto teor de material reciclado, e há 
inovações com base em fibras naturais ou resíduos industriais. Integrar a sustentabilidade na escolha dos materiais 
de isolamento não é apenas uma tendência de 2025, mas uma responsabilidade crescente do designer.

Material Aplicação Comum Vantagem Principal Exemplo de Uso

Gesso Acartonado Paredes, forros Versatilidade, custo-
benefício

Divisórias de escritórios

Lã de Rocha/Vidro Preenchimento de 
paredes/forros

Alta densidade, 
isolamento térmico

Entre placas de drywall

Mantas Asfálticas Pisos, lajes Bloqueio de ruído de 
impacto

Sob contrapiso

Vidro Duplo (Insulado) Janelas, portas de vidro Redução de ruído 
externo

Fachadas de edifícios



Absorção Acústica: Domesticando o Som 
Interno
Se o isolamento acústico é sobre impedir que o som entre ou saia de um ambiente, a absorção acústica é sobre 
controlar o som dentro do ambiente. Pense em uma esponja que absorve água: ela não impede que a água chegue 
até ela, mas a retém, evitando que se espalhe. Da mesma forma, materiais absorventes acústicos "sugam" as 
ondas sonoras, reduzindo sua energia e, consequentemente, diminuindo a reverberação e o nível geral de ruído 
interno.

Som Gerado
Ondas sonoras são produzidas no 
ambiente

Absorção
Materiais porosos "sugam" a 
energia sonora

Ambiente Controlado
Redução da reverberação e ruído 
interno

A falta de absorção é o que torna um ambiente "oco", com eco excessivo, onde a fala se torna confusa e o barulho 
parece amplificado. Em um restaurante, isso significa que o burburinho das conversas se transforma em um ruído 
ensurdecedor; em uma sala de aula, a voz do professor se perde. A absorção acústica é vital para criar espaços 
onde a comunicação é clara, o conforto é palpável e a experiência sonora é agradável.

Os materiais absorventes funcionam convertendo a energia sonora em calor, através de sua estrutura porosa ou de 
sua capacidade de ressonância. Ao planejar um projeto, precisamos estrategicamente posicionar esses materiais 
em superfícies como tetos, paredes e até mesmo no mobiliário, para "domesticar" o som e criar um ambiente 
acusticamente equilibrado. É uma arte que combina funcionalidade com estética, transformando o som em um 
aliado do design.



Materiais para Absorção: Texturas e Formas 
que Acalmam o Ambiente
A beleza da absorção acústica reside na vasta gama de materiais e soluções estéticas disponíveis. Longe vão os 
dias em que painéis acústicos eram sinônimo de caixas sem graça. Hoje, podemos integrar a funcionalidade 
acústica de forma orgânica e visualmente atraente, muitas vezes incorporando princípios de design biofílico e 
sustentabilidade.

Materiais porosos como espumas acústicas, feltros, tecidos grossos e fibras naturais (como a lã de madeira ou o 
PET reciclado) são excelentes absorvedores. Eles possuem uma estrutura interna que permite que as ondas 
sonoras penetrem e se dissipem. Painéis perfurados ou ranhurados, que funcionam por ressonância, também são 
muito eficazes e podem ser aplicados em tetos e paredes, oferecendo diversas opções de acabamento.

A tendência de 2025 aponta para o uso de materiais com texturas naturais, que não só absorvem o som, mas 
também adicionam calor e conforto visual aos ambientes. Imagine painéis de musgo estabilizado, divisórias de 
feltro com design orgânico ou forros de madeira perfurada que remetem à natureza. Essas escolhas não só 
melhoram a acústica, mas também contribuem para o bem-estar psicológico, alinhando-se perfeitamente com os 
princípios da neuroarquitetura e do design biofílico.

Material Aplicação Comum Coeficiente de 
Absorção (NRC)

Exemplo de Uso

Painéis de Feltro PET Paredes, divisórias Médio a Alto Escritórios, salas de 
reunião

Espumas Acústicas Tetos, paredes Alto Estúdios, auditórios

Forros Minerais/Fibra Tetos suspensos Médio a Alto Corredores, áreas de 
circulação

Tecidos Pesados Cortinas, estofados Baixo a Médio Restaurantes, salas de 
estar



O Equilíbrio Perfeito: Isolamento vs. 
Absorção
É comum que os termos "isolamento acústico" e "absorção acústica" sejam usados de forma intercambiável, mas 
eles representam estratégias distintas e complementares. Confundi-los pode levar a soluções ineficazes e gastos 
desnecessários. Pense na diferença entre proteger-se do frio e secar-se da chuva. Você veste um casaco grosso 
para se isolar do frio (isolamento), mas usa uma toalha para absorver a água da chuva (absorção). Ambos são 
importantes para o conforto, mas atuam de maneiras diferentes.

Isolamento Acústico

Impede o som de entrar ou sair

Garante privacidade

Evita interferência entre ambientes

Medido pela redução de decibéis

Absorção Acústica

Controla o som dentro do ambiente

Reduz reverberação

Melhora clareza da fala

Medido pelo Coeficiente de Absorção (NRC)

O isolamento acústico é a barreira que impede o som de entrar ou sair de um ambiente. Ele é fundamental para 
garantir privacidade e evitar que ruídos externos ou de ambientes vizinhos interfiram. Sua eficácia é medida pela 
capacidade de reduzir a transmissão sonora através de elementos construtivos como paredes, lajes e janelas.

Já a absorção acústica atua dentro do ambiente, controlando o comportamento do som após ele já ter entrado ou 
sido gerado ali. Ela reduz a reverberação, melhora a clareza da fala e diminui o nível geral de ruído interno. Sua 
eficácia é medida pela capacidade dos materiais de "sugar" a energia sonora. Um projeto acústico bem-sucedido 
sempre integra ambas as estratégias, criando um equilíbrio que atende às necessidades específicas de cada 
espaço.

Conceito Âmbito/Aplicação Objetivo Principal Medida de Eficácia

Isolamento Acústico Entre 
ambientes/Exterior

Bloquear a passagem 
do som

Redução de decibéis

Absorção Acústica Dentro do ambiente Controlar o som interno, 
reduzir reverberação

Coeficiente de 
Absorção (NRC)



Projetos Acústicos para Escritórios: Foco e 
Colaboração
Em um mundo cada vez mais conectado, os escritórios modernos buscam equilibrar a colaboração com a 
necessidade de concentração individual. No entanto, o design de escritórios abertos (open space), tão popular, 
frequentemente falha em proporcionar um ambiente acusticamente saudável, levando a distrações, estresse e 
queda de produtividade. É aqui que o design acústico se torna um diferencial estratégico.

O desafio em escritórios é gerenciar o ruído aéreo (conversas, telefones) e o ruído de impacto (passos, cadeiras). 
Para isso, precisamos criar zonas acústicas distintas. Áreas de trabalho focadas exigem alto isolamento e 
absorção, enquanto espaços de colaboração podem se beneficiar de um ambiente mais "vivo", mas ainda 
controlado. Soluções incluem divisórias acústicas (fixas ou móveis), cabines de telefone ou reuniões, forros e 
painéis absorventes em paredes e tetos.

Zona de Concentração
Alto isolamento e absorção para 
trabalho individual focado

Zona de Colaboração
Ambiente controlado mas "vivo" 
para interação em equipe

Cabines Privadas
Isolamento total para chamadas e 
reuniões confidenciais

A neuroarquitetura nos ensina que um ambiente sonoro bem projetado impacta diretamente o bem-estar e a 
função cognitiva. Reduzir o ruído de fundo e a reverberação em escritórios não é apenas uma questão de conforto, 
mas de saúde e eficiência. Ao integrar soluções acústicas, como o uso de materiais absorventes em mobiliário e 
superfícies, e até mesmo a introdução de "ruído branco" ou sons da natureza em áreas específicas, 
transformamos o escritório em um catalisador de produtividade e criatividade.



Acústica em Restaurantes e Bares: A Arte da 
Conversa Agradável
Quem nunca esteve em um restaurante onde o nível de barulho era tão alto que era impossível conversar sem 
gritar? Essa é uma experiência frustrante que afasta clientes e compromete a reputação do estabelecimento. Em 
restaurantes e bares, o desafio acústico é criar um ambiente vibrante e social, mas que ao mesmo tempo permita a 
comunicação clara e o conforto dos clientes. É a arte de reger uma orquestra sonora, onde cada elemento tem seu 
lugar.

O principal vilão aqui é a reverberação excessiva, causada por superfícies duras e refletoras (pisos cerâmicos, 
paredes de vidro, tetos lisos). O som das conversas, talheres e música ambiente se acumula, criando um 
"caldeirão" de ruído. Para combater isso, o foco está na absorção acústica. Tetos e paredes são os principais 
alvos: forros acústicos, painéis absorventes (que podem ser obras de arte), e até mesmo cortinas e estofados em 
mobiliário contribuem significativamente.

Problema: Reverberação
Superfícies duras criam eco e amplificam o ruído

Solução: Absorção
Forros acústicos, painéis e estofados controlam o 
som

Resultado: Conforto
Ambiente onde comida e conversa podem ser 

apreciadas

Além da absorção, o layout do mobiliário e a escolha de materiais para pisos e paredes também influenciam. Por 
exemplo, pisos de madeira ou carpetes absorvem mais do que cerâmica. A integração de elementos biofílicos, 
como paredes verdes ou divisórias com vegetação, pode não só embelezar, mas também oferecer alguma 
absorção sonora. Um projeto acústico bem-sucedido em um restaurante transforma o barulho em um agradável 
burburinho, onde a comida e a conversa podem ser apreciadas plenamente.



Lojas e Espaços de Varejo: A Experiência 
Sonora da Marca
Em um mercado cada vez mais competitivo, a experiência do cliente é tudo. E a experiência sonora em lojas e 
espaços de varejo desempenha um papel crucial na percepção da marca e no tempo de permanência do 
consumidor. Uma loja com acústica ruim pode ser percebida como caótica, barulhenta e até mesmo agressiva, 
enquanto um ambiente sonoro bem projetado pode convidar à permanência, ao relaxamento e à compra.

O design acústico em varejo envolve o controle de múltiplos fatores. Primeiramente, o isolamento do ruído externo 
é vital, especialmente em lojas de rua, para criar um santuário de compras. Em segundo lugar, a música ambiente 
precisa ser cuidadosamente planejada: seu volume, estilo e distribuição devem complementar a marca, sem se 
tornar intrusiva. Por fim, o controle da reverberação interna garante que a comunicação entre clientes e 
vendedores seja clara e que o ambiente não se torne excessivamente barulhento.

1

Isolamento Externo
Criar um santuário de compras livre de ruído da rua

2

Música Ambiente
Volume e estilo alinhados com a identidade da 

marca

3

Controle Interno
Comunicação clara entre clientes e vendedores

Imagine uma loja de luxo: a música suave, o som dos passos abafado, a voz do vendedor clara e discreta. Isso é 
resultado de um projeto acústico intencional. Materiais como carpetes, forros acústicos discretos, painéis de 
parede com texturas absorventes e até mesmo a disposição estratégica de displays e mobiliário podem contribuir 
para essa atmosfera. A acústica se torna uma ferramenta de branding, moldando a percepção e a emoção do 
cliente dentro do espaço.



Ferramentas e Metodologias para o Design 
Acústico
Para um designer de interiores, abordar a acústica não significa se tornar um engenheiro acústico, mas sim 
entender as ferramentas e metodologias que permitem integrar soluções eficazes e colaborar com especialistas 
quando necessário. A medição e a simulação são etapas cruciais para diagnosticar problemas e validar soluções 
antes mesmo da construção.

Decibelímetro
Ferramenta básica para medir 
nível de pressão sonora (dB) e 
identificar fontes de ruído

Software de Simulação
Modelagem 3D do ambiente 
para prever comportamento do 
som antes da execução

Normas Técnicas
ABNT estabelece limites de 
ruído e critérios de 
desempenho acústico

Uma das ferramentas mais básicas é o decibelímetro, que mede o nível de pressão sonora (em decibéis, dB). Ele é 
essencial para identificar as fontes de ruído e quantificar o problema. Para análises mais aprofundadas e projetos 
complexos, softwares de simulação acústica são indispensáveis. Eles permitem modelar o ambiente em 3D e 
prever o comportamento do som, testando diferentes materiais e configurações antes da execução.

Além das ferramentas, é fundamental conhecer as normas técnicas relevantes, como as da ABNT (Associação 
Brasileira de Normas Técnicas), que estabelecem limites de ruído e critérios de desempenho acústico para 
diferentes tipos de edificações. A NBR 10151, por exemplo, trata da avaliação de ruído em áreas habitadas, e a NBR 
10152, do nível de ruído em ambientes internos. Embora a aplicação detalhada dessas normas seja tarefa de um 
especialista, o designer precisa estar ciente de sua existência e importância para garantir a conformidade e a 
qualidade do projeto.



Tendências e Inovações em Acústica 
Arquitetônica
O campo da acústica arquitetônica está em constante evolução, impulsionado pela busca por maior conforto, 
sustentabilidade e integração tecnológica. As tendências para 2025 e além mostram um futuro onde as soluções 
acústicas são cada vez mais inteligentes, estéticas e alinhadas com o bem-estar humano e ambiental.

Materiais Inteligentes
Painéis de micélio, plásticos 
oceânicos reciclados e materiais 
que mudam propriedades acústicas

Design Paramétrico
Superfícies complexas que otimizam 
difusão e absorção sonora de forma 
única

Biofilia Acústica
Sons naturais controlados e 
materiais que remetem à natureza 
para bem-estar

Uma das grandes inovações são os materiais inteligentes. Estamos vendo o surgimento de painéis acústicos 
feitos de micélio (fungos), plásticos reciclados de oceanos, ou até mesmo materiais que mudam suas propriedades 
acústicas em resposta a estímulos. O design paramétrico permite criar superfícies acústicas complexas e 
esteticamente deslumbrantes, que otimizam a difusão e absorção sonora de forma única. A biofilia acústica vai 
além do visual, incorporando sons naturais controlados ou materiais que remetem à natureza para criar ambientes 
mais relaxantes.

A integração da acústica com a automação e tecnologia é outra fronteira. Sistemas de som adaptativos que 
ajustam o volume e a distribuição com base na ocupação do ambiente, ou a utilização de "paisagens sonoras" 
personalizadas para diferentes zonas de um escritório, são exemplos. Essas inovações não apenas resolvem 
problemas de ruído, mas elevam a experiência do usuário, criando espaços que não só parecem bons, mas 
também soam bem, contribuindo para a saúde, produtividade e satisfação geral.



Consolidação: Projetando com a Orelha 
Atenta
Chegamos ao fim de nossa jornada pela acústica arquitetônica. Vimos que o som é uma força invisível que molda 
nossas experiências, e que o ruído e a reverberação são desafios que podemos superar com conhecimento e 
criatividade. Exploramos os princípios do isolamento e da absorção, conhecemos os materiais que nos permitem 
aplicá-los e analisamos como essas estratégias se traduzem em projetos para escritórios, restaurantes e lojas.

Em prática: Lembre-se que um bom design de interiores vai além do visual; ele abraça todos os sentidos. 
Ao iniciar um novo projeto, pergunte-se: "Como este espaço vai soar?"

Identifique as Fontes
Considere as fontes de ruído e as necessidades 
de privacidade e comunicação

Analise os Materiais
Pense nas características acústicas dos 
materiais desde o início do projeto

Integre Soluções
Incorpore soluções acústicas desde as primeiras 
etapas, não como correção posterior

Crie Experiências
Use o som como aliado para ambientes mais 
confortáveis, produtivos e agradáveis



Autoavaliação
Qual a principal diferença entre isolamento acústico e absorção acústica?1.

a) Isolamento impede a entrada de som, absorção impede a saída de som.

b) Isolamento controla o som dentro do ambiente, absorção bloqueia o som entre ambientes.

c) Isolamento bloqueia a passagem do som entre ambientes, absorção controla o som interno e a 
reverberação.

d) Isolamento é para ruído aéreo, absorção é para ruído de impacto.

Em um escritório open space, qual dos seguintes problemas acústicos é mais comum e impacta diretamente 
a produtividade?

2.

a) Ruído de impacto excessivo de equipamentos pesados.

b) Reverberação excessiva que dificulta a inteligibilidade da fala.

c) Baixo nível de ruído ambiente, causando sensação de isolamento.

d) Falta de luz natural, que afeta a percepção sonora.

Um designer de interiores está projetando um restaurante e deseja reduzir o tempo de reverberação para 
melhorar a clareza das conversas. Qual material seria mais eficaz para essa finalidade?

3.

a) Vidro duplo nas janelas.

b) Parede de concreto maciço.

c) Painéis de feltro PET no teto.

d) Porta de madeira maciça com vedação.

A neuroarquitetura sugere que o ruído excessivo em ambientes de trabalho pode:4.

a) Aumentar a criatividade e a colaboração.

b) Reduzir o estresse e melhorar o bem-estar.

c) Levar a estresse, fadiga mental e dificuldade de concentração.

d) Não ter impacto significativo na saúde ou produtividade.

Descreva brevemente como a integração de princípios de sustentabilidade e design biofílico pode se manifestar 
em soluções de acústica arquitetônica para um espaço comercial.

5.



Gabarito

1

Resposta: c)
Isolamento bloqueia a passagem do som entre 
ambientes, absorção controla o som interno e a 
reverberação.

2

Resposta: b)
Reverberação excessiva que dificulta a 
inteligibilidade da fala.

3

Resposta: c)
Painéis de feltro PET no teto.

4

Resposta: c)
Levar a estresse, fadiga mental e dificuldade de 
concentração.

Resposta 5: A integração pode se manifestar no uso de materiais absorventes feitos de fibras naturais (lã de 
madeira, cortiça), materiais reciclados (feltro PET de garrafas plásticas), ou elementos como paredes verdes e 
divisórias com vegetação, que além de estéticos, oferecem alguma absorção sonora e contribuem para o bem-
estar e a conexão com a natureza.



Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, a Aula 35 3 Automação e Tecnologia em Interiores Comerciais, exploraremos como a tecnologia 
pode elevar ainda mais a funcionalidade e a experiência em seus projetos. Veremos como sistemas inteligentes 
podem complementar as soluções acústicas que aprendemos hoje, controlando iluminação, temperatura e até 
mesmo paisagens sonoras para criar ambientes verdadeiramente adaptáveis e responsivos às necessidades dos 
usuários.

Recursos Adicionais
Livro: "Acústica Arquitetônica" de Marc M. Schreyer 3 Para aprofundamento técnico.

Artigo: "Neuroarquitetura e o Impacto do Som no Bem-Estar" (disponível em periódicos de design) 3 Para 
entender a conexão com a saúde.

Site: Associação Brasileira para a Qualidade Acústica (ProAcústica) 3 Para normas e tendências do setor.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais (como as normas da ABNT e órgãos reguladores locais) para verificar 
alterações e requisitos específicos de cada projeto.


